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applaudidos e consagrados, co-
mo cavalheiros das pugnas do 
bem, da justiça, da força e do 
amor. 
A* vossa saúde." 
Por fim, usou da palavra o 
prof. Austregesilo, que, num for-
moso improviso, agradeceu as 
homenagens que também lhe 
prestavam os acadêmicos de São 
Paulo. O illustre professor do 
Rio aproveitou a opportunidade 
para appellar para os jovens mé-
dicos de São Paulo no sentido 
de sempre se esforçarem para 
que cada vez mais se realce e 
vprogrida a sciencia medica bra-
sileira. 
Ao f&qninar, o prof. Austre-
gesilo saudou, na pessoa do prof. 
Rubião Meiira, a sciencia medi-
ca paulista e a nossa Faculdade. 
MAIS UM ANNO DE VIDA 
Com o presente nunero, a 
"Revista de Medicina" completa 
o seu décimo primeiro anno de 
existência. Esse facto represen-
ta, sem duvida, um acontecimen-
to digno de registo. Periódico 
mantido pelo Centro Acadêmico 
Oswaldt) Cruz, sociedade dos 
alumnos da Faculdade de Me-
dicina de São Paulo, é fácil de 
avaliar quanto esforço e quanto 
sacrifício não tem custado para 
os acadêmicos a publicação in-
interrupta da "Revista de Me-
dicina" Afora isso, é bem Je 
ver que também não tem falta-
do á direcção deste periódico o 
apoio dos professores da Facul-
dade e dos annunciantes que o 
vêm distinguindo com o seu ÍL-
vor, sem o qual, certamente, não 
teria a "Revista de Medicina" 
chagado a vencer tão difficil jor-
nada. A actual direcção da "Re-
vista de Medicina" não pode, 
pois, deixar passar a opportuni-
dade do registo deste anniver-
sario para apresentar os seus 
agradecimentos a todos quantos 
têm cooperado para o êxito desta 
publicação. 
Durante o almoço, o douto-
rando Maurício Pereira Lima, 
cantou vários trechos clássicos. 
A nota de espirito e graça foi 
dada pelo doutorando Walde-
mar Otero, dizendo umas poe-
sias turcas e regendo maestral-
mente o hymno acadêmico 
"Uba. uba. " 
Alem dos doutorandos, adhe-
riram á homenagem os drs. Joa-
quim Penino, Paulo de Godoy, 
Lemos Torres, Foster Júnior, 
Espirito Santo, J. Víieira de Ma-
cedo, Barbosa Corrêa, Jairo Ra-
mos, Cioero Monteiro de Bar-
ros, Moura de Albuquerque, Al-
meida Camargo, Rodrigues Net-
to, J. Vieira Filho, Arthur de 
Santis, Gastão Fleury da Silvei-
ra, Silva Azevedo e L. Gonçalves 
da Silva. 
LIVROS RECEBIDOS 
Do dr. J. F. Alvares, recebeu 
a "Revista de Medicina" um ex-
emplar do "Relatório dos doen-
tes d'olhos tratados no hospital 
de Faro (Portugal)", volume re-
lativo ao anno de 1926. 
— Recebeu também a "Re-
vista de Medicina" o "Annua-
rio Demographico" da secção de 
Estatística Demographo-sanitaria 
do ^ nosso Serviço Sanitário, 
1925, volume primeiro, relativo 
á capital. 
— Deu entrada, também, para 
o archivo da "Revista de Me-
dicina" o folheto "The Rocke-
feller Foundation, a review for 
1926, by Georg E. Vincent, pre-
sident of the Foundation" 
REVISTAS RECEBIDAS 
A "Revista de Medicina" tem 
recebido os seguintes periódicos: 
NOVOTHERAPIA, rua Libero 
Badaró, 2 e 4. São Paulo. 
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BOLETIM DE INFORMAÇÕES 
DO INSTITUTO DE ENGE-
NHARIA, rua Christovam 
Colombo, 1, São Paulo. 
JORNAL DE MEDICINA DE 
PERNAMBUCO, rua da Im-
peratriz, 245, Recife. 
REVISTA O D O N T O L O G I C A 
BRASILEIRA, rua do The-
souro, 11, São Paulo. 
BOLETIM DÁ AGRICULTURA 
COMMERCIO E INDUS-
TRIAL, praça Rio Branco, 
São Salvador, Bahia. 
ESTUDANTINA, rua Velha, 334, 
Recife. 
ARCHIVOS DE MEDICINA DE 
PERNAMBUCO, rua Barão 
da Victoria, 193, Recife. 
REVISTA DE ENGENHARIA, 
rua Maria Antonia, 79, São 
Paulo. 
ARCHIVOS RIOGRANDENSES 
DE MEDICINA, rua 1." de 
Março, 440, Porto Alegre. 
JORNAL DOS CLÍNICOS, caixa 
postal 539, Rio de Janeiro. 
SCIENCIA MEDICA, rua Sachet, 
8, Rio de Janeiro. 
BOLETIM DA ACADEMIA NA-
CIONAL DE MEDICINA, 
Syllogeu, Rio de Janeiro. 
REVISTA MEDICO-CIRURGICA 
DO BRASIL, rua da Alfân-
dega, 30, Rio de Janeiro. 
REVISTA ACADÊMICA, Facul-
dade de Medicina» Recife. 
REVISTA DE MEDICINA E HY-
GENE MILITAR, rua da Ca-
rioca, 28, Rio de Janeiro. 
ANNAES MERCK, Rio de Ja-
neiro. 
STUDIO, Corso Uniberto I. 35, 
Nápoles, Ibtfia. 
BOLLETINO DELLA SOCIETA' 
ENTOMOLOGICA, Viço Me-
le,7 Cenova, Itália. 
THE JOURNAL OF TROPICAL 
* MEDICINE AND HYGIENE, 
Londres, Inglaterra. 
NEPHRO - SAL 
(PHOSPHO-TARTARATO DE SÓDIO) 
Composto orgânico absolutamente inoífensivo, 
indispensável para substituir p sal de cosinha 
na alimentação dos doentes portadores de 
affecções taes como: — nephrite, arterio-
sclerose, asthma, ou outras em que haja 
necessidade da suppressão de chloretos. — 
Tolerância absoluta. Paladar agradável. 
À VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
BENTO RIBEIRO & CIA. 
Rua Barão de Paranapiacaba, 12 - 2.» andar - sala, 3-6 
Tel. Central, 1930 - S. P A U L O - Caixa, 280 
O que significa o rotulo do "Laboratório 
Paulista de Biologia" para os Srs. 
Médicos, Pharmaceuticos e 
para os próprios doentes? 
O rotulo "Laboratório 
Paulista de Biologia" 
Significa : 
Absoluta seriedade no preparo do 
medicamento; 
Matéria prima de primeira ordem; 
Máxima pureza; 
Control do remédio antes de ser 
entregue ao commercio ; 
Preparação recente. 
I O rotulo "Laboratório 
l Paulista de Biologia" 
J Significa : 
*k O mais aperfeiçoado accondicio-
j namento; 
I A maior modicidade de preços; 
f Protecção justificada á industria 
i nacional; 
/ Interesse mutuo entre o productor 
( e o consumidor. 
Por isso tudo, devem os productos do 
"LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA" 
serem preferidos a quaesquer dos seus congêneres 
Os médicos e pharmaceuticos brasileiros, prejerindo os prepa-
rados nacionaes, dão um exemplo de patriotismo: não é nacio-
nalista quem prefere o alheio ao seu em igualdade de condições. 
Os srs. médicos, pharmaceuticos e os próprios doentes 
devem exigir sempre dos seus fornecedores a marca 
"LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA" 
Reconhecido de Utilidade Publica pelo 
Decreto n.o 4.941 de 29 de Julho de 1925 
Rua Tymbiras, 2, sobrado S A O P A U L O Brasil 
